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Resumo
O objetivo desta pesquisa é analisar os sentidos sociais e culturais do artesanato artístico têxtil intitulado patchwork. Ao passo que em sociedades pré-industriais ou tradicionais ele configura-se uma atividade exercida para cultivar a sociabilidade entre as mulheres, na sociedade contemporânea e de consumo de massa, apresenta funções polissêmicas, que revelam sentidos das próprias relações sociais. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, assentada em observação participante em feiras de patchwork e ateliês, catalogação virtual e diário de campo. Os referenciais teóricos centrais advêm de: Becker, Bendassolli e Borges-Andrade, Cancline, Certeau, Featherstone, Lima, Machado e Abdala, Martins, Pezzolo, e Sennett. A partir do aporte conceitual e dos resultados empíricos pautados nos motivos das telas de patchwork, vislumbra-se a existência de um amálgama de significados do artesanato, afeito tanto à lógica econômica quanto à cultura local, revelando que os valores culturais tradicionais continuam presentes na subjetividade, no imaginário dos indivíduos e nas práticas sociais.
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Introdução 
O patchwork assume na sociedade contemporânea múltiplos sentidos, tendo como protagonistas, notadamente as mulheres, categoria social que representa a maioria nesse ramo de atividade. Compreender essa multiplicidade de significados do patchwork coloca-se como o objetivo focal desta pesquisa, cuja tese consiste em que o ato de conhecer, sociologicamente, de patchwork faculta a compreensão das próprias relações sociais. 
Por emergir como uma atividade desenvolvida não de modo fortuito, mas em consonância aos mais diversos interesses na sociedade, o patchwork permite a revelação de aspectos relevantes das relações sociais e cotidianas. Enquanto em sociedades pré-industriais ou tradicionais, ele era uma atividade exercida, essencialmente, para cultivar a sociabilidade entre as mulheres, cujo espaço se circunscrevia à vida doméstica
; na sociedade contemporânea e de consumo de massa, avulta-se uma atividade com distintas funções. Interessa aprofundar, nesta pesquisa, a compreensão acerca das atuais funções sociais do patchwork, nesse sentido, toma-se esse tipo de artesanato como um filtro para se apreender os modos de vida expressos pelas artesãs-artistas e as formas de constituírem valores simbólicos e subjetividades
.

Paulatinamente, o patchwork ocupa mais espaço no cotidiano da sociedade contemporânea e a sua relevância acena tanto para a indústria cultural
 – seja pelo consumo de peças produzidas inteiramente de modo artesanal ou mescladas com a produção industrial – quanto para a afirmação da cultura local e a (re)produção de subjetividades dos indivíduos.

Uma das posturas assumidas pelo senso comum a respeito do artesanato é o de que esse gênero de atividade coloca-se, exclusivamente, como uma mera fonte de renda. Análises mais apuradas, especialmente aquelas assentadas no olhar antropológico, defendem outros significados do artesanato assumidos pelos sujeitos que o produzem, tais como: realização pessoal, resgate da memória (individual e coletiva), sentimento de ser útil, ocupação do tempo, suspensão do tempo, etc.
A hipótese central desta pesquisa é a de que o fazer patchwork faculta a condição de sujeito à artesã-artista, que parece recusar ideias e objetos massificados, preferindo materializar em suas obras os valores coletivos da comunidade a que pertence, bem como colocar em prática dimensões de sua subjetividade por meio de suas escolhas nos motivos figurados nas telas. 
Trata-se de uma pesquisa cujos resultados estão concluídos, tendo partido, essencialmente, da análise dos motivos das telas de patchwork, além dos referenciais teóricos concebidos como pontos de reflexões. Com vistas à imergir na realidade específica da sociedade brasileira cotejando-a com as abordagens teóricas da pesquisa, foi realizado trabalho de campo de cunho qualitativo a partir de três modos distintos, porém, complementares: catalogação virtual em blogs e sites especializados em patchwork, observação participante
 em feiras e exposições de artesanato e de patchwork e diário de campo.

Artesanato artístico: usos, estética e cultura
A arte de fazer se apresenta, segundo o folclorista Martins, conforme duas perspectivas: 1) quando destinada à produção, objetiva a utilidade e 2) quando endereçada à expressão, visa a beleza (1976, p. 3). Essa avaliação encerra duplo sentido, está remetida tanto para o artesanato quanto para a arte, ambos podem ter como fim o uso e/ou a estética. Isso remete a não distinção entre destino e função dessas duas áreas.

Todavia, arte e artesanato são alvos de oposições e controvérsias, em relação as quais Becker (1988, pp. 276-300) chama a atenção para o fato de que mesmo os artesãos produzem objetos virtuosos, com sentido de beleza e não somente utilitários, situação que, indubitavelmente, os aproximam dos artistas.

Sennett destaca que a principal indagação acerca do artesanato é a sua distinção ou confluência para com a arte. No que tange à arte, a questão é solúvel de pronto: “não existe arte sem artesanato; a ideia de uma pintura não é pintura” (Sennett, 2009, p. 79). Ou seja, para uma obra se efetivar concretamente, é condição sine qua non que o artista recorra as suas habilidades manuais e artesanais; donde, a noção de arte artesanal. Não obstante, no que concerne ao artesanato artístico, onde exatamente se encontra a sua linha divisória? A partir de que momento a arte adentra no artesanato?

O conceito de artesanato está voltado não para a sua função, motivação, localização, mas, sim para o tratamento conferido ao material, à matéria-prima, durante o seu processo de criação plástica; daí o lugar proeminente da criatividade e da dimensão estética (Martins, 1976, p. 5). A identidade do artesão-artista é materializada pela criatividade e pela expressão do uso que faz da cultura e das artes na produção dos seus objetos (Bendassolli e Borges-Andrade, 2011, p. 146).

Dado o vínculo da produção do patchwork com a criatividade das artesãs-artistas e o importante interesse da sociedade de consumo por seus produtos, defende-se aqui que essa arte de fazer integra a chamada indústria criativa. O patchwork é uma atividade cujas características resultam de um compósito entre arte, artesanato e indústria, fundindo cultura local com indústria cultural e tradição com mercado.

Dessa perspectiva fusionista do artesanato reverbera o conceito de “culturas híbridas”, analisado por Canclini. Este expõe que os elementos tradicionais não são hegemônicos nas chamadas culturas populares, pois as sociedades contemporâneas são constituídas por um acentuado processo de hibridização cultural, que mescla o moderno com a tradição, o que remete à desterritorização dos processos simbólicos ou dos sistemas culturais, por seu turno, acarretada, especialmente pela cultura urbana (1997, pp.  283-350).
Esse trânsito de sentidos das atividades artesanais marcam presença também na percepção subjetiva por parte dos sujeitos que as realizam. Machado e Abdala confirmam a ideia de polissemia de sentidos que ultrapassam aquele mercadológico ou de mera fonte de renda. Para além de meio de subsistência econômica, decisivo em um país com profundas desigualdades sociais, sobressaem na prática artesanal: a) a ação terapêutica; b) a ocupação do tempo ocioso; c) o rememorar o tempo pretérito, a medida que se envolve com uma atividade familiar ancestral; d) a reapropriação do saber e) a possibilidade de deixar as suas próprias marcas no mundo (Machado e Abdala, 2007, pp.  141-151).

Todos esses sentidos podem ser apreendidos entre as artesãs-artistas do patchwork, e mesmo que se afastem, em certa medida, do item da transmissão via conhecimentos familiares, já que, recorrem à técnicas ensinadas, essencialmente, em ateliês, cooperativas e programas governamentais de artesanato, há também em sua prática a nostalgia do passado, seja pela lembrança do “retalho da vovó”, seja pelos temas eleitos em sua composição: uma ciranda de criança, um riacho no campo, animais domésticos, um antigo coreto de praça, uma igreja, um santo milagreiro, ritos tradicionais, imagens de festejos etc; elementos inerentes à cultura local.

Em concomitância ao seu caráter de depositário dos valores da cultura local, o patchwork é, por excelência, um gênero de artesanato interligado à lógica de conhecimentos universais, especialmente os das formas da matemática geométrica, muito presente em suas figuras compostas por quadrados, retângulos, hexágonos, losangos.

Nas comunidades tradicionais, a escolha pela representação geométrica em suas peças artesanais não é feita de modo aleatório, mas, em geral, conduzida por razões religiosas. Na confecção de tapetes orientais, os desenhos “geométricos predominam entre os povos islâmicos, visto que o Islã condena a representação artística de seres humanos e animais” (Pezzolo, 2007, p. 280). 

Imbuída em sua composição geométrica e universal, a elaboração do patchwork é feita a partir de escolhas pessoais do contraste de cores e estampas de retalhos de tecidos costurados. Nesse sentido, permite a integração entre o caráter universalizante e o alegórico-decorativo, confeccionado juntamente com a técnica do quilting
, cujos motivos são, absolutamente, variáveis, abrindo, portanto, para uma miríade de possibilidades para as artesãs-artistas fazerem combinações conforme objetivos diversos: utilitários, comerciais, religiosos, políticos, nostálgicos, terapêuticos, estéticos.

O foco desta pesquisa é pensar essa polissemia de significados mercadológico, culturais e subjetivos que constituem o patchwork. A análise das telas e painéis de patchwork mostrar-se crucial em decorrência de esses objetos portarem um repertório temático rico e com estreito diálogo com a cultura local.

Dimensões simbólicas do patchwork: do contexto social aos significados culturais 
O patchwork em seus primórdios, no Brasil, teve a chita como tecido base de sua composição. Foram os hippies, que nos anos 60 e 70 do século passado, difundiram tanto o uso do tecido chitão na decoração de suas casas quanto da chita e do patchwork em suas vestimentas. É importante notar que a década de 60 no Brasil foi marcada como era de chumbo, na qual, apesar da ditadura militar, a revolução dos costumes marcou presença, inclusive pela utilização dos tecidos chita e chitão (Kubrusly, 2005, pp.  124 e 127) com sua simbologia demarcando uma nova cultura por meio do tropicalismo, uma vanguarda da música popular brasileira, que, de modo alegórico nas cores quentes e estampas alegres do tecido, protestava contra a repressão política.
Passados meio século, depois de sua reclusão em espaços domésticos menos favorecidos e do seu arrefecimento diante da concorrência com produtos importados e de mais baixo custo, o patchwork reaparece. Atualmente, mostra-se carregado de sentido diádico: aberto para a reapropriação artística e a projeção por especialistas no design e palco de significados trazidos da cultura local por meio dos seus temas, conteúdos e expressões.

As interferências externas nos elementos tradicionais do artesanato remetem à uma discussão polêmica e ambígua, uma vez que o artesanato dispõe de constituição viva e não petrificada e imune às mudanças. Muitas vezes, para um artesanato não ser extinto, ele precisa ser modificado, pois sua existência também depende do mercado uma vez que é  fonte de rendas para muitos grupos sociais (Lima, 2005, pp. 138 e 142). Contudo, é importante notar, conforme Lima, antropólogo e pesquisador do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular, que o artesanato, especialmente aquele mais tradicional, não é simplesmente uma mercadoria, mas sim um objeto diferenciado com fortes elementos culturais introjetados, portanto, contêm lastro cultural por agregar valor.

De linguagem de protesto contra o regime político repressivo à incorporação estética pela apropriação do design, o patchwork sofreu uma mudança estrutural de sentido. Não obstante, não se tornou completamente refém da lógica mercadológica, pois se mantém como espaço de afirmação da cultura local e subjetividade das artesãs-artistas; o que pode, em parte, ser entrevisto no repertório temático que compôs as telas apresentadas a seguir.

Nas exposições internacionais de telas de patchwork, há uma ênfase para os motivos abstratos, geométricos e florais, alguns expressando em legendas as ideias de liberdade e de superação. Todavia, nas exposições nacionais, percebe-se certa tendência maior para temas que expõem a cultura local, como: danças, festejos, imagens religiosas, paisagens campestres, brincadeiras infantis; mas aparecem também, subsidiariamente, temas como: labor, política e ciência.

Em muitas telas expostas em ateliês e painéis divulgados nas feiras de patchwork brasileiro é possível observar a representação de valores culturais. Em um ateliê de referência na cidade de Uberlândia, Minas Gerais/Brasil, a artesã-artista
 e proprietária exibe um painel, feito para o Clube Brasileiro de Patchwork e Quilting, em 2008, que retrata um importante personagem histórico nacional: Virgulino, de alcunha “Lampião”. Um ícone do cangaço e uma figura ambígua: para uns bandido e para outros justiceiro, mas o que poucos sabem é que até os vinte anos de idade ele foi artesão. É uma parte da história do Brasil, da vida sertaneja pobre, violenta e heróica relembrada por meio de imagens coloridas unidas pela geometria dos tecidos no patchwork. Outro trabalho de relevo dessa artesã-artista, exposto no Festival de Patch em Gramado, em 2012, cujo tema foi “Meu Brasil tem…”, é um Orixá, um modo de ela abordar o Candomblé, uma religião brasileira com força na identidade afro-brasileira e, inclusive, em Uberlândia, importante local de manifestação do Congado, que mescla o candomblé com o catolicismo. Por meio dessa tela, mostra-se o não monopólio do catolicismo ou, no limite, o sincretismo religioso presente em nossa cultura. Um terceiro painel dela tem como tema o esporte, intitulado “Futebol e pôr do sol em BH
”, nele são ilustrados o estádio Mineirão, a igreja São Francisco de Assis, de Niemeyer e o por do sol, todos emoldurados por hexágonos em preto e branco com aparência de bola de futebol. Portanto, uma tríade de trabalhos artísticos que porta a essência da cultura brasileira: a política pelo cangaço, a religiosidade pelo candomblé e a esportiva pelo futebol. Assim, a artesã-artista conta a nossa história pelo colorido figurado nos retalhos do patchwork, conta não como quem teve a sua subjetividade alijada pelo mercado, mas como uma representante, uma porta voz de uma identidade local e nacional.

Uma outra artesã-artista, de quem obtivemos informações durante a Feira Patch e Arte, em 2013, que incorporou a Exposição “Pintando e Bordando o Jequitinhonha”, expôs várias telas retratando a vida da sua região
. Os motivos exibidos foram: o trabalho, tanto do homem no corte da cana-de-açúcar, quanto da mulher lavadeira no rio e passadeira com ferro à brasa; a brincadeira de criança com objetos fabricados por ela; a fé nos santos São Jorge e São João Batista; mas também o amor romântico de um casal fitando a lua; o erotismo da mulher nas curvas do corpo nu e, notadamente, o boi  Janeiro, personagem folclórico da cultura local. A maior parte das versões desse boi evidenciava, sobremaneira, o caráter colorido e festivo do boi e reafirmava à sua devoção local, não obstante, uma segunda versão atiçou a atenção: intitulada “A revolta do boi”, mostra o boi quebrando uma cerca de arame farpado. Conforme relato da artesã-artista, essa última tela visa fazer apologia ao poder do povo sem-terra invadindo o latifúndio e conquistando os seus direitos por uma vida melhor. Todos esses temas – trabalho, fé, infância, amor, erotismo, folclore e reivindicações políticas – narram em seus fragmentos a história da própria artesã-artista enquanto sujeito social participante da identidade local e dos movimentos sociais; portanto, é o patchwork servindo de tela para registrar no tecido a simbologia da cultura popular e política brasileira.

A elaboração simbólica de si mesmas, por meio desse artesanato artístico que busca certo perfeccionismo técnico, é apreendida comumente nos relatos dessas mulheres, tanto deixados em blogs sobre patchwork quanto revelados em conversas informais nas feiras. Muitas delas pararam de ingerir medicamentos que não foram capazes de combater os seus problemas emocionais, de depressão, de perda de familiares, etc., e alcançaram a cura com a prática do patchwork; aqui ele assume a função de arte-terapia, muito em voga na sociedade atual. 

Se a aquisição de produtos do patchwork requer proventos financeiros, em geral, não encontrados nos parcos recursos disponíveis pelas camadas populares, a prática desse artesanato dispõe de certa nuance: ao mesmo tempo em que pode ser aprendido por meio dos serviços prestados gratuitamente por algumas cooperativas e programas de políticas públicas, também é oferecido às elites à bordo em cruzeiros de luxo pela América do Sul.

Refletindo sobre a produção cultural e apoiado em Bourdieu, Featherstone menciona que a nova pequena burguesia não cria estilos de vida particulares, mas apenas se apropria de alguns já existentes e os difunde, seja pela “música popular, moda, design, férias, esportes, cultura popular”, em cujo sentido está presente inclusive a “nostalgia por estilos do passado” (Featherstone 1995, p. 129). Essa análise permite a compreensão da valorização do patchwork por membros mais abastados economicamente, que se apropriaram de um bem material e cultural extensivamente praticado pelas classes populares e tradicionais, transformando-o em um objeto com sentido e valor de joalheria nas vitrines dos mercados, portanto, afastado daqueles que o cultivaram por muito tempo.

Tendo em vista a díade cultura-mercado, podem-se distinguir dois momentos do artesanato patchwork: o do consumo desse artesanato e o de sua produção. Se enquanto consumo, o patchwork coaduna com a manipulação e massificação que a cultura de consumo
 projeta sobre os indivíduos, ele se resguarda, em certa medida, em seu âmbito produtivo, no qual as mulheres artesãs-artistas, a despeito de também serem consumidoras de insumos desse mesmo mercado capitalista, fazem “usos de si”
 e constroem sentidos mais afeitos a sua própria cultura e subjetividade.

Conjectura-se aqui que se os tentáculos do mercado dominam o âmbito do consumo do patchwork, o seu alcance se enfraquece na sua esfera produtiva de artefatos artesanais, confeccionados seja em ateliês ou em espaços domésticos. Portanto, arriscamos afirmar que se é mais refém da lógica do mercado quando se consume do que quando se produz com as próprias mãos.

Essa análise pode, por fim, ser alinhavada com a de Certeau (1994), que vai ainda mais longe, ao defender que as práticas astuciosas por parte dos consumidores, ainda que de modo sorrateiro, subvertem os poderes vigentes, de modo que é preciso refinar o nosso olhar para ver aquilo que está além do epidérmico. Esse foi o desafio desta pesquisa para se pensar os sentidos da cultura local e da (re)produção das subjetividades das artesãs-artistas por meio da junção de pedaços de tecidos.

Considerações Finais
O patchwork, no Brasil, apresenta-se, conforme os resultados desta pesquisa, como um artesanato marcado e estratificado em três níveis: de classe social, de cor e de gênero. Tem ocupado polaridades opostas: ora praticado por mulheres pobres e negras e ora por brancas de classe abastada. Certamente, essa mudança de polaridade foi facultada pela lógica de mercado capitalista, que percebendo tratar-se de uma nova modalidade frutífera em se auferir lucro, investiu nesse setor vendendo, além dos produtos prontos, insumos, desde a matéria-prima, ferramentas para a sua confecção e modelos de produtos até sugestionando ideias de design para tornar o produto mais atraente.

Essa valorização pelo design descortina a tendência social à estetização, uma prática corrente do sistema capitalista contemporâneo, que por uma razão ideológica e de autoproteção faz apologia à arte pela arte
, desconsiderando o seu conteúdo crítico. A cultura de consumo apenas incute no consumidor a ideia da personalização à medida que mercantiliza diversas opções e modelos de um mesmo objeto, facultando aos indivíduos tão somente a escolha, mas não a decisão sobre a produção. Todavia, ao lado dessa realidade, o intuito desta pesquisa foi mostrar também o modo como, subjetivamente, as artesãs-artistas de patchwork conseguem construir sentidos, criando por si mesmas objetos relativamente singulares e enredados por representações coletivas tradicionais, de certa forma, buscam afastarem-se da onda de padronização que descaracteriza o ser em sua singularidade.

Emerge aqui uma noção forte que habita o mundo artístico: a de autoria. As artesãs-artistas orgulham-se de ver brotar de suas mãos um objeto sobre o qual transfiguraram as suas escolhas de estampa, de textura, de cores, de adornos, de desenhos e de temas que recordam: a infância com bonecas de pano e brinquedos da madeira, a presença de animais e de cenários rurais, imagens festivas, crenças, personagens folclóricos, identidade esportiva, figuras políticas, rituais, labor, festejos, família. São todos pedaços de sua história e memória, é um modo de avivar os seus próprios valores culturais e simbólicos. Assim, desenham a sua subjetividade, materializando-a em tecidos que unem, reúnem e dão sentido não apenas para corporificar a imagem que constroem, mas, essencialmente, para constituírem a si mesmas e representarem o seu meio social.

Se as colchas de “retalhos da vovó” narravam as histórias da família com os tecidos reaproveitados das vestimentas de cada integrante da casa, o patchwork conta a história da sociedade contemporânea por intermédio da história pessoal da artesã-artista que o constrói conforme as suas escolhas possíveis, escolhas que, certamente, encontram limites na imposição das técnicas, dos moldes e dos materiais, mas cuja combinação de tons e de cores, de formas e de temas abre-se para a sua imaginação, criatividade e sentidos culturais. Sentidos inseridos em uma lógica mercadológica e individualista sim, porém, também embebidos por uma cultura local, que embora fragmentada, conforme o feitio da própria sociedade contemporânea, porta traços e fiapos de representações simbólicas.
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� - Na comunidade Amish (cristãos sectários derivados da "ala radical" da Reforma Protestante; na Pensilvânia, EUA, encontra-se a sua maior concentração), contemporânea, porém, tradicional, o patchwork assume papel fundamental na sociabilidade das mulheres, estas produzem e tingem o tecido de modo natural e os unem recorrendo apenas a motivos geométricos (Pezzolo, 2007: 45).


� - Sobre a relação entre as noções de subjetividade e intersubjetividade, ver Chaui, M. (1997). Comentários. Revista Subjetividades Contemporâneas. São Paulo: Sedes Sapientiae, 1(1), 18-25.


� - Embora Horkheimer e Adorno tenham, inicialmente, empregado o termo cultura de massa, alteraram-no para indústria cultural em função de aquele pressupor certa identificação com cultura popular, dando vazão para produção de sentido advindo espontaneamente das massas. De acordo com Adorno, na indústria cultural os consumidores não são sujeitos, mas antes, objetos desprovidos de livre arbítrio e manipulados por interesses mercadológicos. Cf. Adorno, T. (1975). A indústria cultural In: G. Cohn (Org.). Comunicação e indústria cultural (2a ed., pp. 287-295). São Paulo: Nacional.


� - Sobre a definição de observação participante, cf. Minayo, M. C. de S. (org.). (2008). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade (27 ed.,  pp. 70-74), São Paulo: Vozes.


� - Ver o paper de Santos, E. M. (2011). Produção de sentido na confecção de mosaicos geométricos. XIII Conferência Interamericana de Educação Matemática – CIAEM. Recife, cujo objetivo é observar não apenas o uso de figuras geométricas entre as produtoras de patchwork, mas, fundamentalmente, detectar uma possível consciência por parte delas sobre o fato de esse vocabulário matemático que utilizam advir da academia.


� - Quilting ou matelassê ou ainda jacquard acolchoado é um acolchoamento feito com duas faces de tecido embutindo um recheio de material macio, o que permite ao patchwork maior firmeza bem como decoração com objetos costurados.  


� - Por uma opção metodológica da nossa pesquisa de campo, as duas artesãs-artistas referidas neste paper têm as suas identidades resguardadas.


� - Cidade de Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais/Brasil.


� - O Vale do Jequitinhonha fica no extremo norte do Estado de Minas Gerais, divisa com a Bahia, uma região carente economicamente, mas muito rica em tradições culturais.


� - Ver Featherstone, 1995, p. 119.


� - Cf. Schwartz, Y e Durrive, L (2010). Trabalho e ergologia: conversas sobre a atividade humana (2a ed. Organizadores da edição brasileira: Milton Athayde e Jussara Brito). Rio de Janeiro: Editora da UFF, que se opõem ao conceito taylorista de execução no ambiente de trabalho, preferindo a noção de “usos de si”, mais aberta à subjetividade e arbitragem dos sujeitos, e que se desdobra em “usos de si por si mesmo” e “usos de si pelos outros”, bem como “dramática dos usos de si” e “maus usos de si”, acentuando os limites e dificuldades entorno dessa arbitragem.


� - Cf. Plekhanov, J. et al. (1945) Sociologia da arte. São Paulo: Cultura.
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